Dia Mundial da Aids

Mensagem do Secretário-Geral das Nações Unidas, Kofi Annan

Durante os 25 anos que se sucederam ao primeiro relato, a aids mudou o mundo. Matou 25 milhões de pessoas e infectou mais de 40 milhões. Transformou-se na principal causa de morte entre mulheres e homens, de 15 a 59 anos. Causou o maior revés na história do desenvolvimento humano. Ou seja, transformou-se no maior desafio de nossa geração.

Durante muito tempo, o mundo viveu na negação. No entanto, nos últimos dez anos, as atitudes mudaram. O mundo começou a assumir a luta contra a aids com a seriedade que merece.

Recursos financeiros estão sendo empenhados como nunca tinha sido feito, as pessoas estão tendo acesso ao tratamento antiretroviral como nunca antes, e diversos países estão lutando para controlar a propagação da doença. Agora, como o número das infecções continua crescendo, necessitamos mobilizar a vontade política como nunca antes foi realizado. 

A criação do UNAIDS há uma década reuniu as forças e os recursos das diferentes partes da família das Nações Unidas e marcou a transformação da maneira como o mundo respondia à aids. E, há cinco anos, todos os Estados-Membros da ONU alcançaram um marco importante ao adotar a Declaração de Compromisso - contendo diversos alvos específicos, de longo prazo e com datas estabelecidas para lutar contra a epidemia.

Naquele mesmo ano, ao fazer do HIV/aids uma prioridade pessoal do meu trabalho como Secretário-Geral, pedi a criação de um fundo adicional de sete a dez bilhões de dólares por ano. Hoje, estou muito orgulhoso de ser o patrono do Fundo Global de Combate a Aids, Tuberculose e Malária, que arrecadou mais de 2,8 bilhões de dólares para programas em todo o mundo. Recentemente, temos visto um aumento significativo nos fundos de doadores bilaterais, de tesouros nacionais, da sociedade civil e de outras fontes.  Os investimentos anuais no combate à aids nos de países de renda baixa e média totalizam agora mais de oito bilhões de dólares. Claro que ainda muito mais é necessário; em 2010, um total de 20 bilhões de dólares ao ano será preciso para combater a doença de forma eficaz. Mas pelo menos já começamos a obter os recursos e a desenvolver as estratégias necessárias.

Porque a resposta começou ganhar um “momentum” real, os perigos são mais elevados agora do que foram antes. Não podemos nos arriscar a deixar os avanços que foram alcançados se perderem; não devemos prejudicar os esforços heróicos de muitas pessoas. O desafio agora é cumprir todas as promessas que foram feitas – incluindo o Objetivo de Desenvolvimento do Milênio, que todos os governos do mundo se comprometeram a cumprir, de deter a propagação do HIV/aids e começar a inverter a propagação do HIV até 2015. Líderes em todos os níveis reconhecem que deter a propagação da aids é também um pré-requisito para alcançar a maioria dos outros Objetivos, que, em conjunto, foram o projeto aprovado pela comunidade internacional para construir um mundo melhor no século XXI. Os líderes devem manter a palavra -- e sustentar a promessa diante de todos nós. 

Prestação de contas -- o tema deste Dia Mundial da AIDS -- exige que todo Presidente e Primeiro Ministro, cada parlamentar e político, decida e declare que a “Aids foi detida por mim”.  Isso requer que lutem e protejam todos os grupos vulneráveis – sem se importar que sejam pessoas infectadas pelo HIV/aids, pessoas jovens, trabalhadores do sexo, usuários de droga injetáveis, ou homossexuais. Isto exige um trabalho em conjunto com grupos da sociedade civil, que são indispensáveis ao esforço. Exige um trabalho real, mudanças positivas que darão mais poder e confiança às mulheres e meninas, e que possam transformar as relações entre mulheres e homens em todos os níveis da sociedade. 

Mas a prestação de contas aplica-se não somente àqueles que detêm posições de poder. Aplica-se também a todos nós. Requer que líderes empresariais trabalhem para a prevenção do HIV no trabalho e nas comunidades, e se preocupem com os trabalhadores afetados e suas famílias. Requer que trabalhadores da área da saúde, líderes comunitários e grupos religiosos ouçam e se preocupem, sem julgar. Requer que pais, maridos, filhos e irmãos dêem apoio e sejam a favor do direito das mulheres. Requer que professores alimentem os sonhos e as aspirações das meninas. Requer que homens ajudem a assegurar que outros homens assumam sua responsabilidade -- e compreendam que a verdadeira masculinidade significa proteger os outros do risco. E requer que cada um de nós a ajude a tirar a aids das sombras, e espalhar a mensagem de que o silêncio é a morte.   

Logo estarei deixando o cargo de Secretário-Geral das Nações Unidas. Mas enquanto tiver forças, seguirei divulgando essa mensagem. Essa é a razão do Dia Mundial da Aids ser sempre especial para mim. Neste dia Mundial da Aids, vamos manter esta promessa -- não somente neste dia, ou neste ano, ou no ano seguinte -- mas diariamente, até que a epidemia seja vencida. 

